
RIO, 5 -, Rui Hl:n, tíve­
mos lodos. com os jove�1s te··
nentes do Club 3 dd)' Outu­
bro, um mortal desentendi­
'menta. A maioria deles, neó­
fita, chucra, na compreensão
dos fatos sociais, sustentava
que tínhamos políticos de
mais, Nés outros julgavamos

�e.::.s�nha�s_d:':ll�� _

HRUl)-u:�€gJ Br�1 o r:.t(õ'ivr
HlO dos melhores otJsen':
res do meio social bras
vocês erram' de modo
Concluem de :forma p'

ta. Não há pOlític'
no' Brasil, e sim
experienda SI'

fi! sempre co'

sultados: u.
ladora de
de bem o�
mais tri.,,:
julgá,-lo :

Esse d
mais de

_ LONDRf.:S, '17
Estão partindo,
'mesmo, reforços

PEDE A AUSTRALIA 'PROT ECliO A'S VIDAS DE SEUS
SUDnOS - BASEIA-SE NA LEI INTERNACIONAI�

PARIS, 17 (UP) Em tou, unânime. contra a tenta-
um breve comentário sõbre Uva imperialista anglo-ame­
os acontecimentos no Egito, cícana, visando escravísar de­
a Agência Soviética 'I'ass, ci- finitívamenta o Egito e esta­
lando um despacho de seu belecer, nesse país, bases du­
correspondente em Londres, ma ação agressiva no Oríen­
declarou, notadamente: l te Próximo". A "resisteneia

"O 'povo egípcío se Ievan- aos ocupantes ingleses na zo­
na do Canal de Suez, amplía­
se"4' acentuou a referida a­

gência soviética.

MENSAGEM DO GOVEP�O
.

lHJSTRAI�IANO AO '

EGITO

•

assassino

Carnberra, 17 (PP) A
radio australiana anuncia
que Richard Cassínr, Minis­
:1'0 do Exterlór da Austrália,
dirigiu u'a 'mensagem ao mi­
nistro australiano no Cairo,
pedindo-lhe que chamasse a

atenção do govêrno egípcio
para a lei interriácícnal que
obriga mestD.o o govêrno a a­

dotar medidas susceptíveis de
proteger as vidas e as pro­
priedades dos súditos austra­
lianos no Egito, durante as
atuais desordens.
�'"'

"Dia, di Lealdade"
i� na IIrgentlna

, Buenos Aires, 17 (DP)
Realizaram-se, hoje, nesta
capital, gigantescas manifes­
tações de aprêço ao presi­
dente Peron.. desde o ama-
nhecer, por motivo das come­

morações do "Dia -da Lealda­
de". Houve desfile das fôr­
ças armadas no centro da
Capital, ante o Chefe do Go­
vêrno e outras altas autor-ida­

.' des.

Carachi, 17 (UP) -'Pa­
ra sucessor de Liaquat Ali
Chan, o primeiro ministro
do Paquistão êntem assas­

sinado, foi escolhido K. Na­
zimuddin, elemento mode­
rado e educado na Ingla­
terra. Nazírauddin vinha
exercendo, durante os últi- - - - - - -- --'

mos' três anos, o cargo de
governador geral da corôa ZURICH, 17 (UP) - Um

avião de transporte íugosla­
britâníca no Paquistão, vo com vinte pessõas a bor-
embora tivesse renunciado do: fugiu da Iugoslavía, ho­

em 1946 á titulo de Cava- je, aterrissando no aeroporto
leiro da Corôa, I

de Zurich.. O aparelho

MELHOR IDENTIFICADO De-3.

KARACHI, 17 (Ú.P.) - ---..:.._---_;,...,---.....---,..----�--'-------':""":"��

Fontes oficiais do Paquistão
dizem, hoje, que o assassino
do premier Liaquat, foi me­

lhor identificado. Trata-se
dum membro duma tribu af­
gano que vem exigindo a in­
dependencía da provincia do
nordeste, fronteiriça 'ao Afga­
acreditava que o assassino
'fôsse um .membro da seita de
fnnaticos religiosos Kchar,

míer Líaquaf Ali Chan, on­

tem assassinado por um adép­
to de poderosa liga de fanáti­
cos muçulmanos. Centenas de
milhares de pessôas se reuni­
ram nas ruas destà Capi .al,
para render a derradeira pn­

menagem ao extinto chefe do
govêrno do Paquistão,
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t�rra de níngu-m, ou, como diz ;eem�ntelllellte (I au.tor -

numa term arrasada.
E' urma acusação formulada atra�é!l da. voz da mail eaa,

tente verdl'ide.

Ilt'p\)o: Cr$ 25,00
1Pm t,Ma., !I8 llvrarÍfL8 (lU pelo re�mb6'tsiD l1DBtal,

Ru'� dO Livramento, 2Q3 -- RIO DE JANEIRO

Edições

eminentemente :.1.­

l'istocrático I quis dar uma lle­
monstraçâo d� que tamo{m'
.era do povo. Então, fez tudo
que um clube do povo node
fazer. pre'pá.rou-se muito b\:'ll1.
A surprêsa <la caixa do pú de
art'oz foí; espetacular. A caixa

dc'vô dê arrôz fOF levada pa­
ra (I centro. do campo. Depois,
o Paulista, conhecido trico-

o espetáculo de domingo
no Maracanã tão cedo não

mesma coisa. fazia a torcida será olvidado. Foi um grande
do FIar' engo. E havia mais: dia na história do FIa-Fln. E,
não c r-a uma casta, entre os

I
"àinda, um grande dia 11a bis­

torcedores, havía ge:tte de toria do próprio futebol brasl­
todas as categorias, de tôdas leito.
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I..

Cassado'o
registro

p O
nro.

TRIlll':':.i, St'PER!OR

g is+ro do P,\RTIDO ORIE}<TADOI�
TR.\B.·\LHlScT_\, que não "ht,,,,
qu, .ru'El lniuJJllrJ ndp_- lo p' la l! i tis;

�l�'t;up", de-� OnT Il[lf_fI. Pnl- n ân t-er- TE".

c: 'ir re -n-cm n e 'clt'_C;I�r�
h.1udei:rlIntes
lia Jq·F'ltl�J ti" f'iTf. -\_l·uralUc., !ln'"! II

crieou .1 e:!i)!-":U/Hf nus trihnna:·s re:;ifi�
U4'ÚS_ r�,r 'IH �"} ltid 1� '.. '-ül:n'jo ti .•

Jttsi:1;a'� nua pnhl.i�on 3.�11d!l. 3 l�e�i

I'de -::.;"''''=1Ii_f. ira, :-uqj fl!lo, :1-::;�11). Hlll

i�OV';� ("'3:"'0) ::n:1 ver- 1 t-dllvido. p"L"!
Jilstl,;a E1CHi>ral.

,

I m:i'OItCOS BRIT/i.NWOS I
CAIHfJ, 'li} CÓPJ - Inror­

h:�".-:C que est�i() chegando r{� - t

11 for<?o'; d,� tr(lp.1S bl'il.mktl$ 'Iao Cmllll de Süez.
-�-

ce natureza
da.

3.0) - Espera-se que o tu­
rismo de norte-americanos
para a Florida, no próximo
nverno, baterá todos os

"

re

cords" anteriores. Criar -se-á

ex;etiência no- Brasil �
�onsagrmn a Máquina de §
Costura AQUILA como a::

,-

era em QUALIDADE
PR,Eça!

C.�S�A V,O·L'lES
t

RUA 15 DE NOVEMBRO, 730

Cnrnnr-a

Audaciosa
ladrões
operam ao

RIO, 17 (Mertd.) - Foi
encontrado um carro rou­

bado da Polícia, que está
atraz da quadrilha dos la­
drões de automóveis que
opera no Rio e em várias
localidades do Estado, O
caso veio à tona quando a

Rádio Patrulha prendeu
em flagrante um casal,
num automóvel "Pacard",
de côr preta. Foram identi­
ficados como sendo Lour-

.
des de tal e Antonio 1010-
raís; O casal havía rouba­
do o carro <;'I,e propriedade
do sr. Virgiiíó Alves 'da
Silva.

toso contrabando de bone­

maquinas fotográfi­
cas, perfumes francêses e

Iencos, avaliados em 500
mil cruzeiros foi apreendi­
do na Alfandega do �io de

1Janeiro. Trata-se, duma
'

carga saída do navio ar- ,1,�..!!��l1!.fj!!�IJt:l=�gentino "Corr íentes".
'

DISTURBIOS EM CAMPI�
'NA. GRANDE

João Pessoa, 1'7 (Mer.id.)
- Notícias de Campina
Grande dízem que ocorre­

ram ali sérios .di.sturbios,
'motivados pelo aumento
dos pre�os dos transportes
coletivos na' cidade.
APREENDIDO VULTOSO ICONTRABANDO I

RIO, 17 (Mertd.) '_ Vul- .�=::;;;;;;;;;;;_:;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-=:;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;.;_=;;;.;;;;;;;;;;;;:::;;;,;;;;;';�;;:;;::;;�,l
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